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“Favela não é coisa 
do Brasil, é global”

Arquivo pessoal

R
io de Janeiro — Em meio 
ao primeiro G20 Social da 
história, que reuniu mais 
de 30 mil pessoas entre 14 

e 16 de novembro, outros eventos 
também aconteciam simultanea-
mente na Baía de Guanabara, na 
capital carioca. Entre eles, o Fó-
rum Mundial das Favelas, que foi 
o resultado de conferências inter-
nacionais realizadas em 48 países. 

As discussões ocorreram no 
âmbito do G20 Favelas, cria-
do neste ano, sob a presidência 
brasileira do grupo que reúne as 
maiores economias de 19 países, 
a União Europeia e a União Afri-
cana. A entidade que comandou 
todo o projeto foi a Central Única 
das Favelas (Cufa), que tem pre-
sença nacional e internacional. 

Durante o evento social, o Cor-

reio conversou com o presiden-
te global da Cufa, Marcus Viní-
cius Athayde, para entender co-
mo funcionou o encontro e qual 
a perspectiva para a próxima re-
união, confirmada para acon-
tecer na África do Sul, em 2025. 
Athayde é formado em economia 
pelo Instituto Brasileiro de Mer-
cado de Capitais (Ibmec) e tam-
bém coordena a Favela Holding, 
um conjunto de empresas que 
tem como objetivo central o de-
senvolvimento de favelas e de seus 
moradores. 

Como foi a criação do  
G20 Favelas?

Surge a partir do momento 
em que o Brasil assume a presi-
dência do G20. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva criou uma 
iniciativa chamada G20 Social, 
que é isso que a gente viveu nos 
dias 14, 15 e 16 (de novembro). 
E com a criação do G20 Social, a 
Cufa, que é a ONG mais impor-
tante do país, foi chamada para 
fazer parte. Então, iniciou-se esse 
processo chamado G20 Favelas, 
que é uma forma de a gente tra-
zer debates tão importantes pa-
ra essas reuniões globais anuais e 
para dentro das favelas também. 

Qual foi a participação do G20 
Favelas no documento entregue 
ao presidente Lula durante  
o G20 Social?

A Cufa, hoje, é uma institui-
ção que está em mais de 40 paí-
ses. Então, ela já tem uma capi-
laridade em muitos países, na 
África, na Europa, na América 
Latina como um todo, e também 
nos Estados Unidos. A gente fez 

o lançamento de um communi-
qué incluindo tudo que a gente 
fez, como aproveitar as lideran-
ças que já existem, que fazem 
trabalhos nas favelas. No Brasil, 
são mais de 3 mil favelas que fi-
zeram conferências no G20 Fa-
velas. Então, como que a gente 
reúne todas essas pessoas, mo-
biliza e mostra a importância do 
G20, do G20 Social, para as pes-
soas que vivem nesses territó-
rios? Compilamos e organizamos 
essas demandas e, no final, cria-
mos um documento.

Quais foram as principais 
reivindicações da Cufa  
no G20 Social? 

Como sempre, os direitos hu-
manos. Mas, principalmente, o 
combate à desigualdade. Quan-
do a gente fala de favela, a gente 
sabe que está falando de um lo-
cal onde a renda média das pes-
soas é muito menor. Então, esse 

foi o principal problema, quando 
a gente vê no Brasil, e também no 
resto do mundo, que é a questão 
do combate à desigualdade, tan-
to econômica quanto racial. Em 
relação ao globo, como um todo, 
a gente também percebe mui-
to o eixo da imigração, que hoje 
na Europa é muito forte. As fave-
las da Europa, em vários países 
que a gente visitou, como Suécia, 
França, Inglaterra etc., têm essas 
demandas de como a imigração 
pode ser resolvida, como que is-
so que hoje é um problema pode 
se transformar em uma solução 
para a sociedade como um todo.

Você acha que a realização do 
primeiro G20 Social ter sido aqui 
no Rio é simbólico?

É muito simbólico. Quando a 
gente fala de favela, no mundo 
inteiro, a primeira cidade que 
vem à mente é o Rio de Janeiro. 
O Rio é o cartão postal do Bra-
sil, que as pessoas reconhecem 
como “cidade maravilhosa”. En-
tão, acho que, quando a gen-
te faz o lançamento do G20 So-
cial aqui, como a primeira vez 
em que essa iniciativa aconte-
ce, é um recado muito simbó-
lico, não só para o mundo em 
geral, falando sobre o G20, mas 

também sobre o G20 Social, já 
que é uma cidade tão acolhedo-
ra, que sempre teve essa carac-
terística das favelas.

O termo ‘favela’ é bem brasileiro. 
Esse nome é entendido em 
outros lugares do mundo?

É uma coisa engraçada por-
que, às vezes, até mesmo ainda 
hoje no Brasil, você vai em locais, 
como em algumas favelas em 
Brasília ou no Amazonas, prin-
cipalmente nos estados do Nor-
te, em que as pessoas ainda não 
consideram que moram em uma 
favela, que são faveladas, mas 
elas vivem em situações com-
pletamente iguais às das pessoas 
que estão no Rio de Janeiro, mo-
rando na Rocinha, no Complexo 
da Penha. Então, acho que é uma 
questão em que ainda existe um 
processo de aceitação. Mas, no 
mundo, a gente já consegue re-
conhecer isso, principalmente, 

em locais históricos, como Sowe-
to, na África do Sul, que carrega 
um nome tão forte e uma histó-
ria tão grande. 

E em quais outros países já 
existe esse entendimento de que 
favelas não são algo apenas do 
Brasil? 

Eu acho que, principalmente, 
os nossos irmãos angolanos, mo-
çambicanos, porque eles conso-
mem um pouco mais a cultura 
brasileira. Por mais que as pes-
soas talvez não chamem de fave-
la, ainda, elas reconhecem aque-
les territórios como locais de fa-
vela, locais diferentes dos bairros 
tradicionais. Então, isso não tem 
diferença no resto do mundo. Às 
vezes muda o nome, muda o ter-
mo, muda a forma como a pessoa 
enxerga no âmbito geral, mas os 
problemas são os mesmos, e as 
pessoas conhecem e reconhe-
cem essas divisões culturais e 
territoriais.

Quais são as expectativas para 
a realização do G20 Favelas no 
ano que vem? 

Aqui no Fórum Mundial das 
Favelas, a gente teve a honra 
de receber o prefeito de Joa-
nesburgo, capital da África do 
Sul, Dada Morero. Ele fez uma 
palestra e confirmou que tere-
mos o G20 Social e o G20 Fave-
las continuando esse trabalho 
que a gente começou no Brasil 
este ano. Além disso, durante o 
encerramento do G20 Social, o 
ministro de Relações Exterio-
res, Mauro Vieira, comentou 
sobre o trabalho que a Central 
Única das Favelas fez, falan-
do da importância de manter 
esse tipo de trabalho. Então, 
a gente enxerga com um olhar 
muito positivo a continuidade 
dele, principalmente a imple-
mentação daquilo que foi dis-
cutido este ano.

E os próximos passos?
A gente fez o lançamento do 

G20 Favelas no Complexo da Pe-
nha (RJ) em 2024. No ano que 
vem, o G20 Social vai aconte-
cer novamente, e também o G20 
Favelas, em Soweto, na África 
do Sul. Assim, a gente conse-
gue mostrar que favela não é 
uma coisa só do Brasil, favela é 
uma realidade global, e as pes-
soas precisam entender que is-
so é uma questão que precisa ser 
tratada, discutida e solucionada. 
Os problemas são globais e as so-
luções também precisam ser.
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Diretor da Central Única das Favelas avalia positivamente expectativas para o próximo G20 Social, que ocorrerá na África do Sul

Às vezes muda o nome, muda o termo, muda a forma 
como a pessoa enxerga no âmbito geral, mas os 
problemas são os mesmos e as pessoas conhecem e 
reconhecem essas divisões culturais e territoriais.”

A Enel São Paulo terá de pres-
tar no prazo de 15 dias todos os 
esclarecimentos sobre falhas no 
fornecimento de energia elétrica 
no estado e na disponibilização 
de dados aos órgãos de fiscaliza-
ção. A decisão parte do Tribunal 
de Justiça de São Paulo (TJ-SP), 
que acolheu as solicitações do 
Governo de São Paulo e conce-
deu liminar em ação civil pública 
movida contra a empresa.

O objetivo da ação é proteger 
os direitos dos cidadãos paulistas 
e dos consumidores atendidos pe-
la concessionária, que apresentou 
duas graves falhas de operação 

após tempestades que atingiram a 
capital e 24 cidades da região me-
tropolitana em novembro de 2023 e 
em 11 de outubro deste ano.

Na primeira interrupção do for-
necimento, 2,1 milhões de consu-
midores ficaram sem energia em 
suas casas e, na segunda vez, 3,1 
milhões, segundo levantamento 
feito pela Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo do Es-
tado de São Paulo (FecomercioSP).

Em nota distribuída pelo go-
verno paulista, além da Procu-
radoria-Geral do Estado de São 
Paulo (PGE-SP), a ação foi proto-
colada pela Agência Reguladora de 

Serviços Públicos do Estado de São 
Paulo (Arsesp) e pela Fundação de 
Proteção e Defesa do Consumidor 
de São Paulo (Procon).

A decisão da Justiça tem cará-
ter provisório, podendo ser revista, 
mas, por enquanto, fica valendo o 
prazo de 15 dias para que a con-
cessionária forneça todos os do-
cumentos. Na ação, o governo do 
estado exige que a Enel apresente 
um relatório com a quantidade e a 
localização de árvores que possam 
ameaçar o fornecimento de ener-
gia elétrica. Além disso, a empresa 
também deverá fornecer um pla-
no de manejo da vegetação. 

SP obtém 1ª vitória contra Enel

APAGÃO

Um mega-acidente que envolveu 
10 veículos fechou, na noite de 
sexta-feira, a BR-050, entre 
Araguari e Uberlândia. Um 
homem de 50 anos morreu e 
outras sete pessoas ficaram 
feridas. O motorista da carreta 
relatou que, ao fazer uma 
curva na altura do KM 55 da 
BR-050, percebeu o trânsito 
congestionado, mas, segundo 
o Corpo de Bombeiros, “não 
teve tempo suficiente para 
realizar uma frenagem de 
emergência” e colidiu contra 
um carro de passeio à frente. 
Os outros veículos que vinham 
imediatamente atrás também 
não conseguiram parar, 
resultando no engavetamento.

Engavetamento gigante em MG
CBMMG


